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30.08.10

Sérgio Ricardo Simão

Com o Procurador da República no município de Petrópolis, Dr. Charles Stevan da Mota Pessoa, na sede do Ministério Público Federal da cidade à Rua Dr. Nelson de Sá Earp, nº 95 - sala 502 (Edifício Bauhaus Expansão), sexta feira, dia 10 de setembro de 2010 às 14:00 horas, conforme o que ficou acordado na última reunião do dia 09 de julho de 2010.

A presença de todos interessados em resolver esse grave problema do município de Petrópolis é importante.
30.08.10

Lei Orgânica do Município

Art. 179 - O Município, em consonância com sua política urbana e segundo o disposto em seu Plano Diretor, deverá promover planos e programas setoriais destinados a melhorar as condições do transporte público da circulação de veículos e da segurança do

trânsito.

30.08.10

Ronald Pâmphile

É só para lembrar que, nesse momento (31 de agosto), o fundamental é incluir o Plano de Mobilidade como instrumento de política urbana no capítulo da CPtrans, ao lado do Comutran.
abs,
Ronald Pamphile
27.08.10

Gilmar de Oliveira

Em primeiro lugar é muito importante pra todos nós presenciar cidadãos
dedicando parte do seu precioso tempo em defesa do interesse público.
Concordo inteiramente com as colocações feitas pelos Professores Robson e Luiz
Carlos.
Um esquema de circulação para a área central deve ser norteado por alguns
princípios fundamentais: desestímulo ao acesso de automóveis ao centro,
incentivo ao estacionamento em áreas periféricas, restrição ao tráfego de
passagem (especialmente de veículos de grande porte) e redução de conflitos
entre veículos e pedestres, com prioridade para a segurança destes. Dentro
desses princípios, concordo inteiramente com o Prof. Robson a respeito do
controle e disciplina de veículos de carga. É inadmissível que veículos deste
porte ainda continuem circulando pela cidade, sem nenhum tipo de
regulamentação de tráfego e estacionamento. Nem mesmo horário para o
abastecimento é regulamentado. Existem estudos sobre o impacto do transporte
de cargas realizados desde 1991, como muito bem relatou o Dr. Ricardo Edler em
recente reunião com os membros do Portal. Falta incluir essa medida como uma
das prioridades do Plano Diretor. E, no Plano de Mobilidade Urbana,
estabelecer as regras, metas e os prazos que deverão ser cumpridos pelo poder
público, independente do governo de plantão. Deve ser reconhecida a
importância do abastecimento para o comércio local, mas, não se pode mais
permitir a circulação e parada de veículos de carga nos padrões que circulam
hoje no centro histórico de Petrópolis. 

Mas a missão mais difícil, em minha opinião, será romper com o senso comum de
que se deve permitir livre e irrestrito acesso aos automóveis (medida
compartilhada por autoridades locais e setores da imprensa). É o caso do
aumento de vagas para estacionamento na área central, que inclusive está
contido nas diretrizes setoriais do Plano Diretor entregue à câmara (Itens II
e VIII, que se apresentam com certa contradição, sendo o item II ligado à
criação de estacionamentos públicos no centro histórico e o item VIII de
prioridade para calçadas e ciclovias em detrimento de estacionamentos
públicos). Ampliar a oferta de infra-estrutura viária e de estacionamento só
faz atrair mais viagens e aumentar o volume e ocupação de veículos nas vias.
Isso é comprovado pela literatura técnica que trata desse tema, no mundo
inteiro. Pesadas restrições ao tráfego e estacionamento de automóveis são
imprescindíveis para reverter o padrão de viagens que hoje está se
consolidando em Petrópolis e no Brasil.
Medidas de gerenciamento da demanda por viagens também são importantes para
criar conceitos de uso mais racional e sustentável do automóvel e, me parece
que isso não é explorado no plano diretor levado à Câmara Municipal. Escalonar
os horários de colégios e grandes pólos de geração de viagens que utilizam um
mesmo sistema (viário ou de transporte público) é um exemplo de medida que
contribui para distribuir melhor as viagens de acordo com a capacidade de cada
sistema. O mesmo ocorre com a jornada de trabalho flexível, não aplicável em
certas atividades, mas, certamente factível para outras. Campanhas de
conscientização sobre o uso de modos sustentáveis de transporte (uso da
bicicleta e de caminhadas para ir à escola) são bons exemplos, desde que a
cidade se prepare com a infra-estrutura para estimular os modos não
motorizados. O clube do carro e a carona programada são outros exemplos de
sucesso em condomínios residenciais e áreas centrais. Enfim, posso estar
enganado, mas esse tema não é tratado na proposta de Plano Diretor.

E, como disse o Prof. Luiz Carlos, a organização desse grupo de trabalho
poderá reunir os estudos já realizados e consolidar uma proposta de plano de
mobilidade para a cidade.

Um forte abraço,
Gilmar 

--
Gilmar de Oliveira
Programa de Engenharia de Transportes/COPPE/UFRJ
Centro de Tecnologia Bloco H - Sala 106
Cidade Universitária - RJ – Brasil
CEP 21949-900
Contato: (24) 2103-5100 Ramal 229 (24) 9911-3802

26.08.10

Antonio Carlos Carneiro Gomes

Concordo, plenamente, com o Eng. Robson Gaiofatto.

 

Vi algumas vezes carretas com 18 rodas "esgastalhadas" na esquina da Monsenhor Bacellar com a Rocha Cardoso sem conseguir fazer a curva.

 

Ônibus de turismo que mais parecem prédios arrancando fios da rua...

 

Outro dia tinha um garoto com um bambú em cima da carroceria de um caminhão altíssimo levandando os fios para ele passar. Inacreditável.

 

É comum ônibus, principalmente da Esperança, ultrapassar outro ônibus em cima da FAIXA DE PEDESTRES em frente ao Terra Santa.

 

Por falar nisso... alguém tem conhecimento de outro lugar que tenha um ponto de ônibus em cima de uma faixa de pedestres? Pelo que eu aprendi, é proibido PARAR em cima de faixas de pedestres... e eles colocam sobre ela UM PONTO DE ÔNIBUS.

 

AC
26.08.10

Dr. Luis Carlos de Oliveira

Prezado Dr. Philippe Guédon,

 

As sugestões do Prof. Robson Gaiofato, dos Engenheiros e Arquitetos da Cidade a experiência dos técnicos da PMP e da CPTrans, os Estudos do Programa de Engenharia de Transportes da COPPE-UFRJ (2006/2007); o trabalho da THEOPRATIQUE (2007); o trabalho do Ronald Pamphile (2009); o Plano de Mobilidade do Dr. Philippe Guédon; a experiência bem sucedida dos Terminais de Itaipava, Correas (Década de 90), e recentemente do Terminal do Itamarati (2008), apontam para a execução de uma rede de terminais de transbordo/integração/transferência/baldeação/escala, etc. que resguardem o Centro Histórico de Petrópolis do excesso de ônibus, e desta forma, racionalizem o sistema.

 

Este conjunto de planos, projeto e idéias, tem que ser humildemente acolhido e transformado em um PLANO MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA que, entre outras propostas, deverá hierarquizar um conjunto de ações consideradas prioritárias. 

 

Estas ações vão se transformar em intervenções físicas (estruturais) e não-estruturais (educação para o trânsito, proibição da circulação e estacionamento de veículos/carretas no Centro Histórico.

 

Desta hierarquização resultará, inevitavelmente, a priorização de intervenção na Monsenhor Bacelar.

Concordo com o Prof. Robson, estas questões tem que ser resolvidas para "ontem", pois a Cidade tem pressa!. Assim, não podemos perder esta oportunidade com o Ministério Público.

 

Um cordial e fortíssimo abraço,

 

Ats.

 

Luís Carlos Dias de Oliveira
D.Sc. Geotecnia - Diretor

THEOPRATIQUE Obras & Serviços de Engenharia Ltda.
tel.: 24-2246-4880 - cel.: 24-9256-2599

26.08.10

Paulo Martins

De inteiro acordo com a forma proposta para a formação da equipe
técnica, ratificando a disponibilidade da Casa da Cidadania.
Paulo

25.08.10

Prof. Robson Gaiofatto
Prezados, concordo com os argumentos apresentados que são muito claros. Também acho que o tráfego de cargas pesadas (inclusive as médias) durante o dia têm que ser restringidas. Não é possível uma carreta articulada passar pela rua do Imperador e virar para a Rua da Imperatriz às 11 h da manhã como presenciei na última terça, bem como, todo o tráfego de caminhões da Paulo Barbosa e adjacências. 
Creio que o caminho mais rápido para soluções passa pelas seguintes questões:
1 - Impedimento de cargas médias e pesadas no centro histórico entre 7 e 20 horas (no mínimo);
2 - Redução de pelo menos 50 % nos ônibus que vêm ao centro, o que seria imediatamente compensado pela implantação de linhas como:
 Bingen x Correas; Bingen x Quissamã; Mosela x Correas; Rodov. x Mosela x Valparaíso;
Alto da Serra x Quissamã; Alto da Serra x Correas; entre outras a serem definidas em estudo adequado.

 

Linhas entre Alto Independencia e Quitandinha, passando por Siméria e outros bairros.

 

Apenas os ônibus da linha Rodoviária x Quitandinha e as linhas do Valparaíso passariam pela Mosenhor Barcelar.

 

Algumas linhas da Esperança (poucas) poderiam contornar a praça da Liberdade, passar pela Koeler e seguir ao centro;

 

A maioria das linhas da Esperança deveriam contornar a catedral e retornar aos bairros, ocorrendo o mesmo com os carros que vêm da Barão do Rio Branco de forma geral, da mesma forma que os carros originados do Alto da Serra e adjacências  deveriam chegar até à antiga rodoviária sem passar pelo centro e os carros do Quintadinha também deveriam ser retirados 

Apenas ônibus pequenos e circulares deveriam passar pela rua do Imperador e adjacências.

 

Estas são apenas algumas pequenas idéias resultantes de estudos realizados por um grupo de alunos de engenharia civil, voluntários, que trabalharam no ano passado, construindo diversas alternativas perfeitamente viáveis, mas que precisam ser mais estudadas.

 

Desta forma espero estar também contribuindo um pouco para a melhoria do nosso problema.

 

Por outro, creio que se haverá a formação de um grupo de técnicos para estudar o problema de verdade, creio que precisamos começar "ontem".

 

Atenciosamente,

 

Eng. Robson Luiz Gaiofatto, D.Sc.

 

 

25.08.10
Comentário não assinado

Acho muito temerária essa idéia de ônibus no contra-fluxo na
Washington Luiz, pelo seguinte: 

1) Conflito no cruzamento da Rua do Imperador com a Rua Dr. Nelson de
Sá Earp. Para não instalar semáforos, o ideal seria proibir o giro à
esquerda de quem vem da Washington Luiz em direção á Dr. Nelson de Sá
Earp. Isso iria significar cerca de 400 veículos/hora a mais
(50%)passando no trecho em frente ao Fórum, que já está muito
congestionado....
2) Conflito no cruzamento da Washington Luiz com a Rocha Cardoso. Ali,
já não teria muita chance de fugir da instalação de semáforos, que irá
refletir na fluidez da Rua Washington Luiz até às Duas Pontes. Com o
agravante da instalação da UPA no antigo Maloca, que será um pólo
gerador de tráfego. Esse é um fator que não existia no momento da
criação da ação e que pode ser utilizado a nosso favor para que o
Ministério Público dê mais tempo para qualquer intervenção na
Monsenhor. Bacelar. 

Acho melhor sugerir coisas mais leves, como por exemplo: 

> a restrição na circulação de caminhões pesados no local (pelas contagens são em média 20 por hora) 

> a alteração de itinerário de algumas linhas da Viação Esperança (pelo menos 20 coletivos por hora), que poderiam passar pela antiga Av. Piabanha, Padre Siqueira e Treze de Maio.
Esses desvios irão com certeza implicar no aumento de veículos no
cruzamento da Barão do Rio Branco com a Treze de Maio, mas que poderá
ser amenizado com a proibição do giro à esquerda de quem vem da Treze
de Maio em direção à ponte da Barão, como foi feito na época das obras
no Centro Histórico.
Essas alterações são menos impactantes para o restante da área central
e irão reduzir em termos de veículos pesados cerca de 40% na via, o
que já é um bom fator a ser mostrado.
24.08.10

Prof. Robson Gaifatto

Prezado Sérgio e demais interessados, recentemente publiquei em jornal de Petrópolis as causas das rachaduras, baseadas nos conceitos de pavimentação, originados do tradicional conhecimento da engenharia civil, associadas de forma inequívoca ao tráfego pesado em vias sem a adequada base e com grande proximidade a construções como a UCP por exemplo. O mesmo problema ocorre em outras vias de grande importância histórica, como as ruas do imperador e imperatriz entre outras, onde não só os ônibus, mas também carretas e outros veículos pesados - que trafegam por estas vias sem qualquer necessidade, apenas por displicência das autoridades atuais e anteriores - que danificam continuamente as vias e as construções de grande valor histórico.

 

Por outro lado, gostaria de lembrar que sem o conhecimento e análise do trabalho desenvolvido pela COPPE recentemente, não é possível concordar com a afirmação da CPT de que este trabalho não se adequa à realidade da cidade, que sinceramente não acho que tenha sido tão alterada nos últimos três ou quatro anos, além, naturalmente, dos comandantes da Prefeitura. Sou Mestre e Doutor pela COPPE e conheço bem a capacidade científica e o potencial da instituição, que não podem ser julgados por pessoas que não têm o mesmo nível de conhecimento e experiência.

 

Gostaria de enfatizar, que como engenheiro, não acredito em soluções baseadas em "achismos". Coisas de pequena monta são fáceis de serem observadas e resolvidas, como é o caso do fluxo melhorado pela CPT em torno da rodoviária, entretanto, Petrópolis necessita de um plano devidamente estudado, com embasamento científico, respeitando uma lógica de reduzir o tráfego de ônibus e veículos pesados no centro de forma geral, como ocorre com a maioria das cidades que dão o adequado valor às suas riquezas históricas.

 

Algumas idéias da CPT, atuais, são coerentes, entretanto, dem ser associadas a estudos sérios e urgentes, não podendo depender de "achismos" individuais e da vontade política para serem implementados. Os problemas necessitam de soluçào em prazo determinado, como data e não com sonhos para "um dia".

 

Atenciosamente,

 

Prof. Robson Gaiofatto, D.Sc.

Coord. Eng. Civil da UCP

24.08.10
Ronald Pâmphile

Prezados, 
Rapidamente, o plano de mobilidade, com seus programas e projetos, é um instrumento setorial de política urbana, conforme Estatuto da Cidade, Art 4º.  Porém, é o plano diretor que tem a autoridade de organizar o espaço e propriedade urbanos e suas funções sociais. 
Deve-se ter esforço IMEDIATO para aprovar o Plano de Mobilidade como instrumento no capítulo do Plano Diretor de Petrópolis e não somente o COMUTRAN.  Se será uma compilação de idéias, se terá propostas, enfim, como será é outra história.

E, a despeito de qualquer contraopinião, também pode ser apreciado como "iniciativa popular de projeto de lei", conforme artigo 43.

Sucessos.

24.08.2010

Proposta de criação do GT

XIII – RUA MONSENHOR BACELAR: preocupa-nos a iminência da reunião de 10 de setembro, convocada pelo MPF sobre os planos de alívio do trânsito na Rua M.B. Estamos convencidos que uma solução para a citada Rua somente poderá ser adotada no quadro de uma reformulação muito mais ampla do fluxo de trânsito no Centro Histórico. Diante da necessidade de um Plano de Mobilidade figurar no Plano Diretor, o GT e a CG entendem que um certo prazo é indispensável para que improvisos não debatidos venham a complicar ainda mais a situação atual. Para que a Comunidade obtenha esse prazo sugere que os Moradores da Monsenhor Bacelar acenem com a possibilidade de uma alteração de trânsito no final da Rua do Imperador, permitindo o acesso da maioria dos ônibus à Rua. Cel Veiga, que percorrerão em contra-fluxo até a confluência da Rua Rocha Cardoso, onde um sistema de semáforos garantirá a segurança do cruzamento inevitável. Com esta medida, um número ponderável de ônibus deixará de subir, de imediato, pela Monsenhor Bacelar. O estacionamento na rua Cel. Veiga, entre a Rua Rocha Cardoso e a Rua do Imperador será vedado, usando-se as possibilidades oferecidas pela Fábrica São Pedro de Alcântara. Somente os ônibus das linhas do Valparaíso, vindos do Centro, poderão subir pela Monsenhor Bacelar, além dos coletivos provenientes da rua 7 de abril e Monte Castelo. Se insuficiente essa primeira intervenção no período de desenvolvimento comunitário do Plano de Mobilidade (até abril de 2.011), uma segunda medida poderá ser tomada, desviando o fluxo de ônibus proveniente da Paulino Afonso e demandando o Centro, para a Rua Padre Siqueira e Treze de Maio, o que recomendará a implantação de uma rotatória interessando a ponte diante do Palácio Barão de Mauá, a ponte de acesso à rua Alfredo Pachá, e retorno para a Padre Siqueira pelo lado do Palácio de Cristal.
10.08,10
Sérgio Ricardo Simão

Está mais do que na hora de se realizar um Plano de Mobilidade Urbana para Petrópolis (veja-se um exemplo de "tentativa e erro", sem qualquer tipo de planejamento o que fizeram com a Rua Monsenhor Bacelar, para onde em 2004, foram desviadas as frotas de quase todos os ônibus e caminhões que circulam na Zona Sul da cidade, trazendo transtornos, prejuízos aos moradores e deteriorações de casarões tombados pelo IPHAN), que leve em conta a preservação dos imóveis do Centro Histórico, que não suportem fortes trepidações.

 

A elaboração do Plano de Mobilidade Urbana do município de Petrópolis, não só demonstrará que a cidade estará cumprindo a legislação federal - Estatuto das Cidades, Lei n° 10.257/2001, como será um grande avanço para a sociedade, visto que se tratarão de estudos para elaboração de projetos e legislações voltados para o campo da mobilidade urbana e da acessibilidade.

 

Minha sugestão é que se aproveitem TODOS os estudos a respeito de mobilidade, já realizados em Petrópolis, desde a década de 90 (principalmente os trabalhos dos engenheiros da COPPE/UFRJ, dos anos de 2006 e 2007, tendo em vista que esses profissionais são considerados os melhores do Brasil e não podem ter seus planos ricos em detalhes técnicos para o trânsito no Centro Histórico da cidade menosprezados ou perdidos).

 

Por isso, o resgate de TODOS os estudos já realizados até hoje no trânsito de Petrópolis, é muito importante para que se cheguem a conclusões racionais, sem vontades próprias dos gestores do tráfego urbano da cidade, levando-se em consideração sempre as necessidades da população, que nitidamente quer um transporte eficiente para os pontos de maior interesse do município que se concentram EXATAMENTE no Centro Histórico da cidade. 

 

O transporte interbairros é muito importante, mas há que se convir que o povo não pode ter o seu direito de "ir e vir" suprimido pela falta de coletivos que levem a população aos pontos de Petrópolis mais acessados - por isso, a retirada de ônibus e/ou outros meios de transporte público dos principais logradouros comerciais da cidade, não seria JAMAIS conveniente. 

 

Por que não se trabalhar também com os inúmeros profissionais competentes das áreas de arquitetura, engenharia e urbanismo do município de Petrópolis, na elaboração de um Plano de Mobilidade Urbana para a cidade ? 

 

No ano de 2009, a CPTRANS contou com o trabalho de um Diretor Técnico Operacional (Ronald Colman Pamphile, que atualmente está cursando doutorado na COPPE/UFRJ), que chegou a elaborar um Plano de Mobilidade Urbana para Petrópolis (que está anexado no Inquérito Civil Público do Ministério Público Federal, que apura as causas das rachaduras dos imóveis da Rua Monsenhor Bacelar, que começaram a aparecer DEPOIS das mudanças no tráfego urbano do local em 2004), mas que em 2010 infelizmente não está mais atuando no trânsito da cidade - por que não se discutir ou quem sabe até colocar em prática na nossa cidade o trabalho desse competente profissional ?

 

De jeito nenhum, como petropolitanos que somos, podemos permitir que estudos sobre o trânsito de Petrópolis, que já estão sendo realizados há vários anos, se percam e do nada e a CPTRANS comece novamente um trabalho do "zero", sem que apresente soluções para os problemas mais graves (como por exemplo a situação da Rua Monsenhor Bacelar) a pelo menos um curto prazo.

 

Importante ressaltar, que estudos mais profundos, como por exemplo as simulações computadorizadas das diferentes opções de tráfego urbano, elaboradas pelos engenheiros da COPPE/UFRJ (considerados os melhores do Brasil), além dos trabalhos realizados em 2009, pelo arquiteto/urbanista Ronald Colman Pamphile, caracterizam-se como projetos já em andamento há quase 5 (cinco) anos e que não podem simplesmente serem apagados para sempre.

 

Devemos admitir que para haverem alterações no trânsito da Rua Monsenhor Bacelar, quase todo o tráfego das vias adjacentes, serão também alterados, sendo necessário um estudo (segundo informações da CPTRANS em 2007 aos moradores do local, já realizado anteriormente pelos engenheiros da COPPE/UFRJ, através de simulações computadorizadas, que previam inclusive a inversão de sentido de tráfego urbano na Rua Washington Luís como uma das opções levantadas, mas que na época não foi adotada).

 

Assim sendo, partindo do princípio de que os atuais gestores do trânsito de Petrópolis, sempre devem ter muita humildade (seguindo sempre os anseios da população e ouvindo também as diferentes opiniões de profissionais que já trabalharam com o tráfego urbano da cidade), devemos sempre ter a esperança de que no nosso município o Estatuto das Cidades será respeitado, finalmente um Plano de Mobilidade Urbana se desenvolverá e em breve estará sendo colocado em prática.   

 

 

 

 

 

